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http://orcid.org/0000-0002-1791-3530 

. Doctora en Ciencias de la Comunicación. Universidad Nacional de Córdoba. Curso 
Experto CooperaciónHorizontal para el Desarrollo. Universidad Internacional de Andalucia. Programa 
ART Naciones Unidas. Master Multimedia Educativo. Universidad de Barcelona. España.
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2009). Como produtora, acumula experiências na realização de produções audiovisuais e eventos 
como o Encontro Internacional da Economia Criativa (2015, 2017), o Festival Paisagem Sonora 

Mulher, mãe e trabalhadora da Educação. Como servidora técnica administrativa da 
ando lotada no CULT – Centro de 

Estudos Multidisciplinares em Cultura, nos últimos 18 anos atuou na secretaria executiva do Enecult 
atendendo diversas demandas referentes à realização dos eventos. Atualmente encontra-se em 

-graduação em 
https://orcid.org/0000-

graduação em Estudos 

. Professor Adjunto do curso de Produção Cultural da 
oi servidor do Museu Villa-Lobos/IBRAM-RJ. 

Ainda na década de 1980 coordenou projeto de educação junto à comunidade indígena Waimiri-
Atroari em Roraima. No mestrado pesquisou a rítmica dos tambores nos candomblés no Rio de 

ro Nacional de Folclore e Cultura Popular/IPHAN, atuou no 
registro e patrimonialização de bens imateriais, quando coordenou também o Ponto de Cultura 
“Música e Artesanato”, pesquisando, no doutorado, as políticas públicas relacionadas à cultura 

cidade de Januária no norte de Minas Gerais. Desde 2017, trabalha com o grupo de 
edilbertofonseca@id.uff.br - 

. Professora Associada do Departamento Sociedade, Educação e Conhecimento da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense. Graduada em Letras pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, mestre em Educação pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro e doutora em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Trabalha 
com patrimônio cultural negro e com questões relacionadas à cultura negra e à educação, como 

ação da Lei 10.639/2003 e educação 
Laboratório de Educação e 

Raciais e 
rte da equipe do projeto Encontro de Saberes UFF. E-mail: 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2017. 
Mestre em Ciência da Arte pelo Instituto de Arte e Cultura / Universidade Federal Fluminense em 
2003; Especialista em Folclore Brasileiro pela Universidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ em 

essora Associado 3 da Escola de 
Educação Física e Desportos da UFRJ, desde 1980, nos cursos de graduação em Educação Física e 

graduação em Dança?Educação. Pesquisadora da Cultura Popular,. Coordenadora e 
UFRJ, grupo representativo da 

UFRJ na pesquisa, ensino e extensão sobre danças e folguedos populares brasileiros, desde 1987. 
Consultora da Escola Bilíngüe de Formação de Professores Indígenas do povo Ticuna-AM, na área 

ação Física, pelo MEC (trabalho em campo e construção do currículo da área, 1998, 2001 e 
2002). Pesquisadora incluída no Cadastro Nacional de Folcloristas da Comissão Nacional de 

d.org/0000-0002-6786-

doutoranda em Psicossociologia de Comunidades pelo 
programa EICOS/UFRJ; Mestre em História Social da Cultura (PUC/RJ; Historiadora, graduada em 

Laboratório de Memórias Ocupações -  
Rastros Sensíveis/ EICOS/UFRJ. Pesquisa Corpo e performancesdescolonizadoras. Doutora em 

mail:   

. Doctora en Ciencias de la Comunicación. Universidad Nacional de Córdoba. Curso 
Universidad Internacional de Andalucia. Programa 

ART Naciones Unidas. Master Multimedia Educativo. Universidad de Barcelona. España.  Diplomado 
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Latinoamericano para la Integración de la Tecnología en la
Cooperación Horizontal para becas de
Comunicación Educativa.  México. Licenciada en Comunicación Social. Escuela
Información. Universidad Nacional de Córdoba. Profesora
de Lenguaje III y Producción  Audiovisual. Facultad de Cs. de la Comunicación. Universidad Nacional 
de Córdoba.  Docente en el posgrado:
Educativa- Facultad de Filosofia y Humanidade
continua. Co Directora proyecto SECYT: Consolidar. Codigo: 32720200400515CD 
desarrollo de software y los imaginarios en torno a mundos digitales. Aportes a la comprensión de 
controversias y pugnas en el marco de sistemas sociotécnicos de las tecnologías de la información y 
la comunicación" - Financiamiento: Universidad Nacional de Córdoba (UNC)
Comunicación.Apropiación TIC públicos vulnerables Comunicación pública de la Ciencia
E-mail: elizabeth.vidal@unc.edu.ar 

Flávia Salazar Salgado. Produtora cultural, professora de Geografia do Ensino Básico e doutoranda 
pelo Programa de Pós-graduação em Educação da UFF, na linha de pesquisa Intelectuais, Juv
e Escola Democrática, com pesquisa voltada à juventude do Quilombo do Campinho da 
Independência, Paraty-RJ, sua inclusão e permanência no Ensino Médio. No mestrado em Cultura e 
Territorialidades pelo Instituto de Artes e Comunicação Social da UFF de
Mestras e Mestres dos Saberes Populares Tradicionais, realizada pelo INCTI/CNPq
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inclusão no Ensino Superior, como parte do programa Encontro de 
Saberes. Formada pelo Bacharelado e 
Letras e Ciências Humanas - FFLCH e Faculdade de Educação da USP.
flaviasalgado@id.uff.br - https://orcid.org/0000

Frank Wilson Roberto. Doutor em Memória Social pela UNIRIO (2017), na linha de pesquisa 
Memória e Espaço, mestre pelo Programa de Pós
Ciências da Saúde do NUTES/UFRJ (2004), na linh
em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1986). Professor 
adjunto do Departamento de Arte Corporal da Escola de Educação Física da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. Tem experiência na área de Educação Física, atuando principalmente nos seguintes 
temas: cultura popular, folclore, educação, dança e identidade. E
https://orcid.org/0000-0002-9282

Gabriela da Silva Pimenta. Graduanda em Antropologia pela Universidade Federal Fluminense 
UFF. E-mail: gabrielap@id.uff.br 

Gabriela Garcia de Carvalho Laguna
em Saúde da Universidade Federal da Bahia (UFBA 
Baiano de Redes de Atenção à Saúde (OBRAS), do Centro Baiano de Pesquisas em Antropologia 
Médica (CBPAM) e do Núcleo de Estudos e Pesquisas em 
Científica e de Políticas de Saúde da Direção Executiva Nacional dos Estudantes de Medicina 
(DENEM). Coordenadora de pesquisa e extensão do Centro Acadêmico Fabrício Freire e de estágios 
nacionais da Coordenação Local de Est
extensão Corpo Sujeito: A Arte na Promoção da Saúde e, PROADI
Utilização de Técnicas Avançadas de Análise de Dados (Big Data) e Inovação para Apoio ao 
Planejamento e Desenvolvimento de Políticas em Saúde. Participou de programas de telerrastreio, 
em saúde mental e de usuários do SUS em situação em risco no contexto da pandemia da COVID
19, além de outros projetos de pesquisa e extensão relacionados à saúde mental e à arte. 
como monitora dos componentes curriculares: Universidade, Ciência e Medicinas Possíveis; 
Princípios de Psicofarmacologia; Intertextualidade em Saúde 
Portfólio Online. Realizou estágios de Psiquiatria pela Universidad
redação e divulgação de textos científicos (UFBA 
relacionados à psiquiatria e à saúde mental. Fundadora da Liga Acadêmica de Pediatria (LIPED). 
Coordenou pesquisa, extensão, ensino e mídias sociais de ligas acadêmicas de psiquiatria/saúde 
mental, neurociências, pediatria e ginecologia/obstetrícia, nas quais organizou e desenvolveu 
pesquisas, eventos, cronograma de aulas e gerenciou o instagram. Atuou como voluntária no Cen
de Valorização da Vida (CVV); na Associação Filhos do Céu, assistindo projetos de apoio a educação 
e a cultura às crianças e jovens e, no projeto Berá, como mentora de redação para o vestibular. Tem 

Americana de Estudos em Cultura - ISSN 2237-1508 

Latinoamericano para la Integración de la Tecnología en la  Educación. Becaria del Programa de 
zontal para becas de  adiestramiento (OEA) en el Instituto Latinoamericano de 

México. Licenciada en Comunicación Social. Escuela  
Información. Universidad Nacional de Córdoba. Profesora  Asociada por concurso a ca

Audiovisual. Facultad de Cs. de la Comunicación. Universidad Nacional 
Docente en el posgrado:  Especialización de Adolescencia Comunicación y Tecnología 

Facultad de Filosofia y Humanidades y Facultad de Psicologia – UNC desde 2007 
continua. Co Directora proyecto SECYT: Consolidar. Codigo: 32720200400515CD 
desarrollo de software y los imaginarios en torno a mundos digitales. Aportes a la comprensión de 

el marco de sistemas sociotécnicos de las tecnologías de la información y 
Financiamiento: Universidad Nacional de Córdoba (UNC)- AREA 

Comunicación.Apropiación TIC públicos vulnerables Comunicación pública de la Ciencia
elizabeth.vidal@unc.edu.ar – https://orcid.org/0000-0003-0220-160X 

Produtora cultural, professora de Geografia do Ensino Básico e doutoranda 
graduação em Educação da UFF, na linha de pesquisa Intelectuais, Juv

e Escola Democrática, com pesquisa voltada à juventude do Quilombo do Campinho da 
RJ, sua inclusão e permanência no Ensino Médio. No mestrado em Cultura e 

Territorialidades pelo Instituto de Artes e Comunicação Social da UFF deu início à Cartografia de 
Mestras e Mestres dos Saberes Populares Tradicionais, realizada pelo INCTI/CNPq
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inclusão no Ensino Superior, como parte do programa Encontro de 
Saberes. Formada pelo Bacharelado e a Licenciatura em Geografia das Faculdades de Filosofia, 

FFLCH e Faculdade de Educação da USP. Email: 
ps://orcid.org/0000-0003-2443-4308 

Doutor em Memória Social pela UNIRIO (2017), na linha de pesquisa 
Memória e Espaço, mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Tecnologia Educacional nas 
Ciências da Saúde do NUTES/UFRJ (2004), na linha de pesquisa Tecnologias Cognitivas, graduado 
em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1986). Professor 
adjunto do Departamento de Arte Corporal da Escola de Educação Física da Universidade Federal do 

Tem experiência na área de Educação Física, atuando principalmente nos seguintes 
temas: cultura popular, folclore, educação, dança e identidade. E-mail: 

9282-1644 

. Graduanda em Antropologia pela Universidade Federal Fluminense 
 - https://orcid.org/0009-0001-8560-9020 

Gabriela Garcia de Carvalho Laguna. Acadêmica do curso de Medicina pelo Ins
em Saúde da Universidade Federal da Bahia (UFBA - IMS/CAT). Pesquisadora do Observatório 
Baiano de Redes de Atenção à Saúde (OBRAS), do Centro Baiano de Pesquisas em Antropologia 
Médica (CBPAM) e do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Saúde (NEPS/UFSB). Coordenadora 
Científica e de Políticas de Saúde da Direção Executiva Nacional dos Estudantes de Medicina 
(DENEM). Coordenadora de pesquisa e extensão do Centro Acadêmico Fabrício Freire e de estágios 
nacionais da Coordenação Local de Estágios e Vivências. Foi bolsista PROEXT pelo projeto de 
extensão Corpo Sujeito: A Arte na Promoção da Saúde e, PROADI-SUS, pelo projeto de pesquisa 
Utilização de Técnicas Avançadas de Análise de Dados (Big Data) e Inovação para Apoio ao 

volvimento de Políticas em Saúde. Participou de programas de telerrastreio, 
em saúde mental e de usuários do SUS em situação em risco no contexto da pandemia da COVID
19, além de outros projetos de pesquisa e extensão relacionados à saúde mental e à arte. 
como monitora dos componentes curriculares: Universidade, Ciência e Medicinas Possíveis; 
Princípios de Psicofarmacologia; Intertextualidade em Saúde - Relatórios/Registros/Diários; e 
Portfólio Online. Realizou estágios de Psiquiatria pela Universidade Católica de Brasília e ligado à 
redação e divulgação de textos científicos (UFBA - IMS/CAT), no qual publicou principalmente artigos 
relacionados à psiquiatria e à saúde mental. Fundadora da Liga Acadêmica de Pediatria (LIPED). 

ão, ensino e mídias sociais de ligas acadêmicas de psiquiatria/saúde 
mental, neurociências, pediatria e ginecologia/obstetrícia, nas quais organizou e desenvolveu 
pesquisas, eventos, cronograma de aulas e gerenciou o instagram. Atuou como voluntária no Cen
de Valorização da Vida (CVV); na Associação Filhos do Céu, assistindo projetos de apoio a educação 
e a cultura às crianças e jovens e, no projeto Berá, como mentora de redação para o vestibular. Tem 
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Educación. Becaria del Programa de 
adiestramiento (OEA) en el Instituto Latinoamericano de 

 de Ciencias de la 
Asociada por concurso a cargo del Taller 

Audiovisual. Facultad de Cs. de la Comunicación. Universidad Nacional 
Especialización de Adolescencia Comunicación y Tecnología 

UNC desde 2007 
continua. Co Directora proyecto SECYT: Consolidar. Codigo: 32720200400515CD - Título:"El 
desarrollo de software y los imaginarios en torno a mundos digitales. Aportes a la comprensión de 

el marco de sistemas sociotécnicos de las tecnologías de la información y 
AREA 

Comunicación.Apropiación TIC públicos vulnerables Comunicación pública de la Ciencia-2019 2022. 

Produtora cultural, professora de Geografia do Ensino Básico e doutoranda 
graduação em Educação da UFF, na linha de pesquisa Intelectuais, Juventude 

e Escola Democrática, com pesquisa voltada à juventude do Quilombo do Campinho da 
RJ, sua inclusão e permanência no Ensino Médio. No mestrado em Cultura e 

u início à Cartografia de 
Mestras e Mestres dos Saberes Populares Tradicionais, realizada pelo INCTI/CNPq-UnB - Instituto 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inclusão no Ensino Superior, como parte do programa Encontro de 

a Licenciatura em Geografia das Faculdades de Filosofia, 

Doutor em Memória Social pela UNIRIO (2017), na linha de pesquisa 
Graduação em Tecnologia Educacional nas 

a de pesquisa Tecnologias Cognitivas, graduado 
em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1986). Professor 
adjunto do Departamento de Arte Corporal da Escola de Educação Física da Universidade Federal do 

Tem experiência na área de Educação Física, atuando principalmente nos seguintes 
mail: frank@eefd.ufrj.br - 

. Graduanda em Antropologia pela Universidade Federal Fluminense – 

Acadêmica do curso de Medicina pelo Instituto Multidisciplinar 
IMS/CAT). Pesquisadora do Observatório 

Baiano de Redes de Atenção à Saúde (OBRAS), do Centro Baiano de Pesquisas em Antropologia 
Saúde (NEPS/UFSB). Coordenadora 

Científica e de Políticas de Saúde da Direção Executiva Nacional dos Estudantes de Medicina 
(DENEM). Coordenadora de pesquisa e extensão do Centro Acadêmico Fabrício Freire e de estágios 

ágios e Vivências. Foi bolsista PROEXT pelo projeto de 
SUS, pelo projeto de pesquisa 

Utilização de Técnicas Avançadas de Análise de Dados (Big Data) e Inovação para Apoio ao 
volvimento de Políticas em Saúde. Participou de programas de telerrastreio, 

em saúde mental e de usuários do SUS em situação em risco no contexto da pandemia da COVID-
19, além de outros projetos de pesquisa e extensão relacionados à saúde mental e à arte. Atuou 
como monitora dos componentes curriculares: Universidade, Ciência e Medicinas Possíveis; 

Relatórios/Registros/Diários; e 
e Católica de Brasília e ligado à 

IMS/CAT), no qual publicou principalmente artigos 
relacionados à psiquiatria e à saúde mental. Fundadora da Liga Acadêmica de Pediatria (LIPED). 

ão, ensino e mídias sociais de ligas acadêmicas de psiquiatria/saúde 
mental, neurociências, pediatria e ginecologia/obstetrícia, nas quais organizou e desenvolveu 
pesquisas, eventos, cronograma de aulas e gerenciou o instagram. Atuou como voluntária no Centro 
de Valorização da Vida (CVV); na Associação Filhos do Céu, assistindo projetos de apoio a educação 
e a cultura às crianças e jovens e, no projeto Berá, como mentora de redação para o vestibular. Tem 
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experiência nas áreas de saúde pública, saúde mental,
neurociências, antropologia médica, arte e educação em saúde. 
https://orcid.org/0000-0001-7396

Genito Gomes. Liderança política da retomada Tekoha Guaiviry Yvy Pyte Y Jere e membro do 
conselho Aty Guasu (Grande Assembleia Guarani
Arandu/Formação Intercultural de Professores Indígenas na FAIND/UFGD.
anetetekaiowa@gmail.com - https://orcid.org/0009

Geraldo da Silva Bastos. Graduado em Gestão de Recursos Humanos 
–RJ. Membro do LABMENS - Laboratório de Memórias Ocupações 
Pesquisa processos de resistências de liderânças negras em assentamentos rurais e terreiros de 
candomblé  na Baixada Fluminense. Realizou pesquisa sobre mulheres que rezam e curam na cidade 
de Nova Iguaçu (RJ).Pesquisa processos de resistências de liderânç
rurais e terreiros de candomblé  na Baixada Fluminense. Realizou pesquisa sobre mulheres que 
rezam e curam na cidade de Nova Iguaçu (RJ). Mestre em Psicossociologia de Comunidades; 
doutorando, Programa EICOS/UFRJ; E
http://orcid.org/0000-0002-9905-3385

Gleise Cristiane Ferreira de Oliveira
(Maria Teresa com 4 anos e Bia de um ano). Atualmente doutoranda no programa de pós
em Cultura e Sociedade da Universidade Federal da Bahia (Pós
formação do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cu
do Enecult (edições 2017, 2019, 2020 a 2022). 
0002-4467-9188  UFBA, Doutoranda em Cultura e Sociedade, UFBA

Isabella Vicente Perrota. Designer e Historiadora, atua em Projeto, Pesquisa, Curadoria e Ensino. 
Doutora em História, Política e Bens Culturais pela Fundação Getulio Vargas RJ (2011); mestre em 
Design pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (2004); designer pela Escola Superior 
de Desenho Industrial da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1982). Atualmente é Professora 
Adjunta II na ESPM-Rio, lecionando no Mestrado Profissional em Gestão 
MPGEC e na graduação de Design Gráfico. Pesquisa História e Memória do Design e, neste 
contexto, desenvolve o projeto Memórias do Design Carioca que consiste numa plataforma de 
conteúdo e banco de depoimentos orais. E
7805-8443 

Itamara Silva de Oliveira dos Santos
Grande Rio . Participa do Grupo de PesquisaLABMENS 
ocupações, rastros sensíveis, . É Mameto de Inkice e Rezadeira
BengueNgolaDjanga Ria Mutakalambo. Mestre em Psicossociologia de comunidade e Ecologia social 
UFRJ. Mestre em Psicossociologia EICOS/UFRJ; integrante do LabMems, programa EICOS/UFRJ; 
E-mail: silvaitamara687@gmail.com

Janete Baptista do Nascimento
Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social EICOS
Graduada em Letras- Português/Literatura Brasileira 
Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social 
netinhabaptista@gmail.com ; ORCID: http://orcid.org/ 0009

Janete Nascimento. Mestre em Programa de Pós
Ecologia Social - EICOS, Instituto de Psicologia, na UFRJ, Professora da Rede Municipal de Nova 
Iguaçu –RJ. Mestranda do Instituto de Psicologia da UFRJ, Programa EICOS, Pós Graduada em 
Supervisão escolar - Professora de Lingua Portuguesa na Escola Municipal Professora Enilza Barros 
Santos Chiconelli. Possui graduação em Letras 
Gama Filho (2003). Tem experiência na área de Letras, com ênfase em língua portuguesa. É 
Supervisora Escolar na Secretaria Municipal de Educação de Nova Iguaçu. Coordenadora do do 
Projeto de Pré Vestibular Quilombo Kilombá no Quilombo de Bongaba (Magé
Lingua Portuguesa. Diretora Escolar Dr. José Fróes Machado em Nova Iguaçu
netinhabaptista@gmail.com - https://orcid.org/0009
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experiência nas áreas de saúde pública, saúde mental, saúde da mulher, saúde da criança, 
neurociências, antropologia médica, arte e educação em saúde.  E-mail: gabrielagcl@outlook.com

7396-647X 

. Liderança política da retomada Tekoha Guaiviry Yvy Pyte Y Jere e membro do 
conselho Aty Guasu (Grande Assembleia Guarani-Kaiowá). Atualmente é estudante do Teko 
Arandu/Formação Intercultural de Professores Indígenas na FAIND/UFGD. E-mail: 

https://orcid.org/0009-0007-5386-6886 

. Graduado em Gestão de Recursos Humanos - Universidade Nova Iguaçu 
Laboratório de Memórias Ocupações -  Rastros Sensíeis/ EICOS/UFRJ. 

Pesquisa processos de resistências de liderânças negras em assentamentos rurais e terreiros de 
na Baixada Fluminense. Realizou pesquisa sobre mulheres que rezam e curam na cidade 

de Nova Iguaçu (RJ).Pesquisa processos de resistências de liderânças negras em assentamentos 
na Baixada Fluminense. Realizou pesquisa sobre mulheres que 

rezam e curam na cidade de Nova Iguaçu (RJ). Mestre em Psicossociologia de Comunidades; 
doutorando, Programa EICOS/UFRJ; E-mail: geraldobastosvencedor@gmail.com

3385 

Gleise Cristiane Ferreira de Oliveira. Mulher, negra, nordestina e mãe de duas cr
(Maria Teresa com 4 anos e Bia de um ano). Atualmente doutoranda no programa de pós
em Cultura e Sociedade da Universidade Federal da Bahia (Pós-Cultura/UFBA). Pesquisadora em 
formação do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura. Coordenadora de produções recentes 
do Enecult (edições 2017, 2019, 2020 a 2022). gleise.cultura@gmail.com - https://orcid.org/0000

Doutoranda em Cultura e Sociedade, UFBA 

. Designer e Historiadora, atua em Projeto, Pesquisa, Curadoria e Ensino. 
Doutora em História, Política e Bens Culturais pela Fundação Getulio Vargas RJ (2011); mestre em 

ontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (2004); designer pela Escola Superior 
de Desenho Industrial da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1982). Atualmente é Professora 

Rio, lecionando no Mestrado Profissional em Gestão da Economia Criativa 
MPGEC e na graduação de Design Gráfico. Pesquisa História e Memória do Design e, neste 
contexto, desenvolve o projeto Memórias do Design Carioca que consiste numa plataforma de 
conteúdo e banco de depoimentos orais. E-mail: iperrotta@espm.br - https://orcid.org/0000

Itamara Silva de Oliveira dos Santos. Possui graduação em Serviço Social pela Universidade do 
Grande Rio . Participa do Grupo de PesquisaLABMENS - Laboratório de Memórias, territórios e 

nsíveis, . É Mameto de Inkice e Rezadeira  na Casa Raiz do 
BengueNgolaDjanga Ria Mutakalambo. Mestre em Psicossociologia de comunidade e Ecologia social 
UFRJ. Mestre em Psicossociologia EICOS/UFRJ; integrante do LabMems, programa EICOS/UFRJ; 

silvaitamara687@gmail.com - https://orcid.org/0009-0006-3481-3183 

Janete Baptista do Nascimento. Professora da Rede Municipal de Nova Iguaçu 
Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social EICOS- Instituto de Psicologia 

Português/Literatura Brasileira - Universidade Gama Filho -
gia de Comunidades e Ecologia Social -  EICOS-Instituto de Psicologia 

; ORCID: http://orcid.org/ 0009-0005-9905-3405 
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Natalia Coimbra de Sá. Mãe de Joana (9 anos) e Luc
Departamento de Ciências Humanas I, campus Salvador, da Universidade do Estado da Bahia. É 
professora permanente do Programa Multiinstitucional e Multidisciplinar de Pós
Difusão do Conhecimento (PPGDC). Vice
participação no Enecult como doutoranda no Pós
artigos no evento, monitora e mediadora de sessões de trabalhos. Desde 2015 vem participando 
como avaliadora na Comissão Científica e, desde 2017, como uma das coordenadoras do GT 
Culturas e Identidades. Desde 2021 participa da coordenação geral do evento. 
natalia.coimbra@gmail.com - https://orcid.org/0000
Sociedade pela UFBA. 

Ohana Boy Oliveira. Professora Adjunta da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) na área de Organização da Cultura, Ética e Direi
Docente Estruturante do curso de graduação em Produção Cultural (UFBA). Pesquisadora Plena do 
Conselho Científico-Cultural do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura (CULT). Vice
Coordenadora do Colegiado de Gr
Produtora Junior de Comunicação da UFBA. Pós
Territorialidades da Universidade Federal Fluminense no projeto de pesquisa ECOA Niterói 
Mapeamento do Potencial Econômi
Substituta no Departamento de Artes e Estudos Culturais do Centro Universitário de Rio das Ostras 
da UFF. Doutora pelo Programa de Pós
pelo Programa de Pós-Graduação em Cultura e Territorialidades da UFF (2013
Produção Cultural pela UFF (2007
audiovisual. Em 2020, integrou a Comissão de Seleção do Edital da Lei Emergenc
Niterói - Prêmio Erika Ferreira. Em 2016, integrou a equipe do Observatório de Economia Criativa do 
Estado do Rio de Janeiro (OBEC/RJ), no projeto de criação de Metodologia de Pesquisa em Cultura. 
Em 2015, atuou como Assistente de Curado
Lucia Enne, realizado pelo Centro de Artes da UFF. Integrou a Comissão de Classificação do Edital 
Prêmio de Ações Locais - Edição Rio 450 em 2014 e do Edital Territórios de Cultura (RJ) em 2016. É 
participante do Grupo de Estudos sobre Comunicação, Cultura e Sociedade (GRECOS) desde 2013, 
coordenado pela Dra. Ana Lucia Enne. É Membro do Grupo de Trabalho de Acompanhamento de 
Egressos do PPCULT UFF. Pesquisadora da cultura com interesse nos aspectos de gêner
classe e descolonização do pensamento.
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(NUDHESC) da Escola de Serviço Social da UFF, estudando temas como famílias, violência de 
gênero e intersseccionalidade. Atualmente faz parte do Programa de Pós Graduação em Educação 
Ambiental da Universidade Federal
Estudos e Pesquisas sobre Ensino de Filosofia e Educação Filosófica(NESEF Extremo Sul) e Grupo 
de Estudos em Filosofias Emergentes (GEFE). Sua pesquisa é voltada sobre como as relação sociais 
são constituídas em um terreiro de candomblé com suas especificidades.
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Em 2015, atuou como Assistente de Curadoria do UFF Debate Brasil com a professora Dra. Ana 
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Edição Rio 450 em 2014 e do Edital Territórios de Cultura (RJ) em 2016. É 
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estágio doutoral no Film Studies Department da King's College London, com o projeto "Compos
Musical e Pensamento Cinematográfico: Estética do Serialismo no Cinema de Straub
orientação dos professores César Geraldo Guimarães no Brasil e Martin Brady no exterior. Essa 
pesquisa foi realizada com apoio da Capes, inclusive para o pe
pesquisa de Pós-doutorado, com apoio da CAPES, coordenando o trabalho audiovisual do Programa 
de Formação Transversal em Saberes Tradicionais da UFMG. No campo do cinema, atua 
principalmente como Diretor, Técnico de Som e Monta
documentário. Com uma formação diversificada, trabalhou com importantes realizadores do cinema 
brasileiro contemporâneo..É membro da Associação Filmes de Quintal e trabalha na produção do 
forumdoc.bh festival do filme doc
música da Fundação de Educação Artística entre 1999 e 2007. Como violonista, realizou inúmeros 
recitais solo e participou do concerto Mina Sonora, tocando um dos doze violões fractais de 
Teodomiro Goulart no 4o Encontro de Compositores e Intérpretes Latinoamericanos de Belo 
Horizonte, 2002. E-mail: pedroaspahan@gmail.com 
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vinculado ao CULT. Desde a segunda edição do Enecult, em 2006, atuou 
comissão organizadora: assistente de comunicação, assessora de comunicação, coordenadora de 
produção, avaliadora, coordenadora de GT, coordenadora de programação, coordenadora de 
comissão científica e coordenadora geral. Academicamen
coordenou atividades e participou, como convidada, de distintas programações. 
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aulas de Biologia Celular e Molecular e Manejo da Fauna Silvestre. É professor colaborador do 
Programa de Pós-Graduação em Genética, Biodiversidade e Conservação (PPGGBC) da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ? UESB.
seguinte tema: conservação da fauna silvestre. Possui graduação em Licenciatura em Dança pela 
UFBA (2021), realizou formação profissional em Eutonia (método de Educação Somática) no Instituto 
Brasileiro de Eutonia em São Paulo (2017 
Bertazzo (2019). Realizou uma residência artística no método Feldenkrais no ?Espace Canora Chant
Feldenkrais?, em Paris-França (2019). atuando na relação Arte e Saúde.
ricardoefraga@hotmail.com - https://orcid.org/0000
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Samira Lima da Costa. Atualmente é professora Associado III do Departamento de Terapia 
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Comunidades e Ecologia Social (IP/CFCH) da UFRJ.
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Psicossociologia Comunitária; Terapia Ocupacional Social; Políticas Públicas Sociais; Ocupações 
Tradicionais; Papel social da universidade. Possui graduação em Terapia Ocupacional (1995), 
especialização em Saúde Pública (1996) e mestrado em Educação pela Universidade Federal de São 
Carlos (2000). É doutora em em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social pe
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2007) e pós doutora em Antropologia pelo PPGAS da UnB 
(2017/2018). Foi Professora na Universidade Federal de São Paulo entre 2008 e 2014. É líder do 
Grupo de Pesquisa Laboratório de Memórias, Territórios e Ocupaçõ

Americana de Estudos em Cultura - ISSN 2237-1508 

estágio doutoral no Film Studies Department da King's College London, com o projeto "Compos
Musical e Pensamento Cinematográfico: Estética do Serialismo no Cinema de Straub
orientação dos professores César Geraldo Guimarães no Brasil e Martin Brady no exterior. Essa 
pesquisa foi realizada com apoio da Capes, inclusive para o período sanduíche. Desenvolveu 

doutorado, com apoio da CAPES, coordenando o trabalho audiovisual do Programa 
de Formação Transversal em Saberes Tradicionais da UFMG. No campo do cinema, atua 
principalmente como Diretor, Técnico de Som e Montador, especializando-se no campo do 
documentário. Com uma formação diversificada, trabalhou com importantes realizadores do cinema 
brasileiro contemporâneo..É membro da Associação Filmes de Quintal e trabalha na produção do 
forumdoc.bh festival do filme documentário e etnográfico de Belo Horizonte, desde 2000. Estudou 
música da Fundação de Educação Artística entre 1999 e 2007. Como violonista, realizou inúmeros 
recitais solo e participou do concerto Mina Sonora, tocando um dos doze violões fractais de 

iro Goulart no 4o Encontro de Compositores e Intérpretes Latinoamericanos de Belo 
mail: pedroaspahan@gmail.com -https://orcid.org/0009-0005-7875

Mãe do pequeno Moisés. Professora da Universidade Federal da Bahia. 
isadora em políticas culturais e economia da cultura e coordenadora do Centro de Estudos 

Multidisciplinares em Cultura. Vice-líder do Observatório de Políticas e Gestão Culturais (CNPq), 
vinculado ao CULT. Desde a segunda edição do Enecult, em 2006, atuou em diversas funções na 
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 A presente edição é composta de dois dossiês. Para contemplar mais 

pesquisadores, o dossiê “Gestão cultural e diversidade” foi reprogramado da edição 

de março para esta edição de setembro de 2023; com isso alguns de seus artigos 

tiveram prazo dilatado entr

dossiê Gestão cultural e diversidade 

(Universidade Federal do Recôncavo 

da Diversidade Cultural/ODC e FLACSO/Brasil) e 

Nacional de Colombia). Integra a edição o dossiê

Encontros de Saberes nas universidades

(Universidade Federal Fluminense/UFF

do Rio de Janeiro/UFRJ). 

A edição é composta por 

Gestão cultural e diversidade 

dossiê Imagens reflexas sobre os Encontros de Saberes nas universidades

composto por quatorze textos, sendo duas Entrevistas e n

Fluxo contínuo apresentamos 

 

Tivemos ao todo 64

envolveu 26 textos, dois deles na língua espanhola. Os autores f

distribuídos (os mapas a seguir ilustram a procura por nosso periódico desde sua 

criação em 2011): quatro oriundos da 

do Rio de Janeiro e outros 13 

Distrito Federal com 2 cada um; Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte e São 

Paulo com um cada. Após os mapeamentos, seguimos este Editorial com a 

Apresentação do primeiro dossiê.
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EDITORIAL 

A presente edição é composta de dois dossiês. Para contemplar mais 

pesquisadores, o dossiê “Gestão cultural e diversidade” foi reprogramado da edição 

de março para esta edição de setembro de 2023; com isso alguns de seus artigos 

tiveram prazo dilatado entre a submissão e o fluxo editorial dela decorrente. O 

Gestão cultural e diversidade teve como organizadores 

Recôncavo da Bahia/UFRB), Luana Vilutis

da Diversidade Cultural/ODC e FLACSO/Brasil) e Carlos Yáñez Canal

Integra a edição o dossiê Imagens reflexas sobre os 

Encontros de Saberes nas universidades, organizado por 

luminense/UFF) e Wagner Chaves (Universidade Federal 

é composta por oito artigos e uma resenha que compõem o dossiê 

Gestão cultural e diversidade (como será detalhado ao final deste Editorial)

Imagens reflexas sobre os Encontros de Saberes nas universidades

por quatorze textos, sendo duas Entrevistas e na seção de artigos em 

apresentamos outros três trabalhos.  

Tivemos ao todo 64 autores publicando nesta edição da PragMATIZES

envolveu 26 textos, dois deles na língua espanhola. Os autores f

distribuídos (os mapas a seguir ilustram a procura por nosso periódico desde sua 

quatro oriundos da Colômbia, uma da Argentina, 17 da Bahia, 29 

do Rio de Janeiro e outros 13 de estados diversos (Minas Gerais, com 7; Paraíba e

Distrito Federal com 2 cada um; Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte e São 

Paulo com um cada. Após os mapeamentos, seguimos este Editorial com a 

Apresentação do primeiro dossiê. 

Primavera de 202
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A presente edição é composta de dois dossiês. Para contemplar mais 

pesquisadores, o dossiê “Gestão cultural e diversidade” foi reprogramado da edição 

de março para esta edição de setembro de 2023; com isso alguns de seus artigos 

e a submissão e o fluxo editorial dela decorrente. O 

teve como organizadores Laura Bezerra 

Luana Vilutis (Observatório 

rlos Yáñez Canal (Universidad 

Imagens reflexas sobre os 

organizado por Daniel Bitter 

niversidade Federal 

artigos e uma resenha que compõem o dossiê 

(como será detalhado ao final deste Editorial). O 

Imagens reflexas sobre os Encontros de Saberes nas universidades é 

a seção de artigos em 

autores publicando nesta edição da PragMATIZES que 

envolveu 26 textos, dois deles na língua espanhola. Os autores ficaram assim 

distribuídos (os mapas a seguir ilustram a procura por nosso periódico desde sua 

uma da Argentina, 17 da Bahia, 29 

de estados diversos (Minas Gerais, com 7; Paraíba e 

Distrito Federal com 2 cada um; Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte e São 

Paulo com um cada. Após os mapeamentos, seguimos este Editorial com a 
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Apresentação do dossiê Gestão Cultural e Diversidade

 

A gestão cultural na América Latina, desde seus primórdios nos anos 80, teve 

diferentes tendências, embora tenha preponderado um modelo 

administrativo-econômico que, sob a influência da gestão anglo

crescimento e o desenvolvimento, o que, em muitos casos, reduziu a ação da gestão 

cultural a uma dimensão técnica, administrativa e instrumental.

Sob os princípios do planejamento estratégico e da nova gestão pública, as 

análises do Marco Lógico e da matriz SWOT, também conhecida como matriz FOFA, 

que são assumidas universalmente sem levar em conta as particularidades 

presentes nos processos de significação, têm redu

codificado de estratégias resolutivas, carecendo de construção coletiva e, portanto, 

de historicidade. Nessas circunstâncias, ao enfatizar a parte administrativa e 

gerencialista da cultura, estabelece

processo de controle na tentativa de antecipar o que se busca realizar, não 

facilitando encontros entre as populações envolvidas. Assim, todas as relações, 

interações, interdependências e inter

assimetrias que levam ao caráter objetual das expressões culturais. Tudo se reduz a 

uma racionalidade orientada por fins, na qual todos os aspectos metodológicos são 

concebidos como ferramentas e técnicas a serem aplicadas no design de projetos.

Nesse contexto, opera uma lógica eficientista e eficaz que se concentra 

fundamentalmente nos meios para alcançar determinados fins. Todos os processos 

culturais são integrados ao mercado de bens e serviços para torná

rentáveis, convertendo a cultura 

Nessas circunstâncias, qualquer mediação social que possa contribuir para a ação 

de tecer coletivamente nas comunidades é circunscrita à mediação entre o produto e 

o público, o que leva a que toda participação

consumo dos produtos culturais. Essa visão e lógica se configuram claramente nos 
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Gestão Cultural e Diversidade

Carlos Yáñez Canal

A gestão cultural na América Latina, desde seus primórdios nos anos 80, teve 

diferentes tendências, embora tenha preponderado um modelo 

econômico que, sob a influência da gestão anglo-saxã, enfatizou o 

crescimento e o desenvolvimento, o que, em muitos casos, reduziu a ação da gestão 

cultural a uma dimensão técnica, administrativa e instrumental. 

do planejamento estratégico e da nova gestão pública, as 

análises do Marco Lógico e da matriz SWOT, também conhecida como matriz FOFA, 

que são assumidas universalmente sem levar em conta as particularidades 

presentes nos processos de significação, têm reduzido a ação cultural a um sistema 

codificado de estratégias resolutivas, carecendo de construção coletiva e, portanto, 

de historicidade. Nessas circunstâncias, ao enfatizar a parte administrativa e 

gerencialista da cultura, estabelece-se uma verticalidade que determina um 

processo de controle na tentativa de antecipar o que se busca realizar, não 

facilitando encontros entre as populações envolvidas. Assim, todas as relações, 

interações, interdependências e inter-relações são excluídas, abrindo espaço para 

ssimetrias que levam ao caráter objetual das expressões culturais. Tudo se reduz a 

uma racionalidade orientada por fins, na qual todos os aspectos metodológicos são 

concebidos como ferramentas e técnicas a serem aplicadas no design de projetos.

xto, opera uma lógica eficientista e eficaz que se concentra 

fundamentalmente nos meios para alcançar determinados fins. Todos os processos 

culturais são integrados ao mercado de bens e serviços para torná

rentáveis, convertendo a cultura em um valor agregado relacionado aos produtos. 

Nessas circunstâncias, qualquer mediação social que possa contribuir para a ação 

de tecer coletivamente nas comunidades é circunscrita à mediação entre o produto e 

o público, o que leva a que toda participação seja assumida no caráter passivo do 

consumo dos produtos culturais. Essa visão e lógica se configuram claramente nos 
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Gestão Cultural e Diversidade 
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Luana Vilutis 

Carlos Yáñez Canal 

A gestão cultural na América Latina, desde seus primórdios nos anos 80, teve 

diferentes tendências, embora tenha preponderado um modelo hegemônico 

saxã, enfatizou o 

crescimento e o desenvolvimento, o que, em muitos casos, reduziu a ação da gestão 

do planejamento estratégico e da nova gestão pública, as 

análises do Marco Lógico e da matriz SWOT, também conhecida como matriz FOFA, 

que são assumidas universalmente sem levar em conta as particularidades 

zido a ação cultural a um sistema 

codificado de estratégias resolutivas, carecendo de construção coletiva e, portanto, 

de historicidade. Nessas circunstâncias, ao enfatizar a parte administrativa e 

que determina um 

processo de controle na tentativa de antecipar o que se busca realizar, não 

facilitando encontros entre as populações envolvidas. Assim, todas as relações, 

relações são excluídas, abrindo espaço para 

ssimetrias que levam ao caráter objetual das expressões culturais. Tudo se reduz a 

uma racionalidade orientada por fins, na qual todos os aspectos metodológicos são 

concebidos como ferramentas e técnicas a serem aplicadas no design de projetos. 

xto, opera uma lógica eficientista e eficaz que se concentra 

fundamentalmente nos meios para alcançar determinados fins. Todos os processos 

culturais são integrados ao mercado de bens e serviços para torná-los produtivos e 

em um valor agregado relacionado aos produtos. 

Nessas circunstâncias, qualquer mediação social que possa contribuir para a ação 

de tecer coletivamente nas comunidades é circunscrita à mediação entre o produto e 

seja assumida no caráter passivo do 

consumo dos produtos culturais. Essa visão e lógica se configuram claramente nos 
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processos de institucionalização da gestão cultural na América Latina, 

estabelecendo um elo fundamental entre cidadania e consumo, o que t

reforçado recentemente pelo impulso das indústrias criativas. Assim, vemos o 

predomínio exclusivo do entretenimento, do espetáculo, definindo preferencialmente 

de forma hedonista a relação consumista com os bens e serviços culturais, negando 

o caráter vivo e dinâmico dos processos culturais. 

Os padrões de consumo reduziram o mercado a nichos cada vez mais 

especializados e excludentes, a concepção de cidadania aos poucos foi sendo 

substituída por noções de inovação e impacto, assim como a perspectiv

de gestão cultural passou a enfatizar sua racionalidade instrumental, com destaque 

para a competitividade e a concentração de poder, o que reforça as assimetrias 

sociais. A aceitação de um modelo único de gestão, especialmente quando baseado 

em referenciais ocidentais pretensamente universais, contribui para naturalizar 

relações de poder estabelecidas e reforçar os apagamentos. Mais ainda, leva a um 

desperdício e a um silenciamento de experiência

No entanto, a institucionali

econômico-administrativo na América Latina têm manifestado outras formas de 

gestão cultural que não se reduzem a uma lógica tecnocrática e que questionam as 

relações existentes entre o Estado e a política, a políti

e tentam redefini-las. Nesse sentido, existem outras formas de ação que não se 

limitam ao Estado e, predominantemente, se enquadram em organizações da 

sociedade civil (universidades, associações, institutos, ONGs, fundaçõe

sem fins lucrativos, coletivos, artistas, ativistas), que exigem, de formas variadas, a 

reivindicação participativa, buscando impugnar as desigualdades sociais e culturais 

na medida em que buscam articular as estruturas com o agenciamento soci

Nessas posturas, há uma tentativa de transcender o exclusivamente técnico, 

aproximando-se da redefinição não apenas das tensões sociais, mas das formas de 

exclusão simbólica. 

Além dos direitos individuais ao desfrute dos produtos culturais, essa

abordagens concentram-se nos direitos coletivos, buscando aprofundar a 

democracia cultural participativa e a construção de espaços que abriguem múltiplas 

expressões que se reconheçam na diversidade e na diferença cultural.
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processos de institucionalização da gestão cultural na América Latina, 

estabelecendo um elo fundamental entre cidadania e consumo, o que t

reforçado recentemente pelo impulso das indústrias criativas. Assim, vemos o 

predomínio exclusivo do entretenimento, do espetáculo, definindo preferencialmente 

de forma hedonista a relação consumista com os bens e serviços culturais, negando 

ter vivo e dinâmico dos processos culturais.  

Os padrões de consumo reduziram o mercado a nichos cada vez mais 

especializados e excludentes, a concepção de cidadania aos poucos foi sendo 

substituída por noções de inovação e impacto, assim como a perspectiv

de gestão cultural passou a enfatizar sua racionalidade instrumental, com destaque 

para a competitividade e a concentração de poder, o que reforça as assimetrias 

sociais. A aceitação de um modelo único de gestão, especialmente quando baseado 

em referenciais ocidentais pretensamente universais, contribui para naturalizar 

relações de poder estabelecidas e reforçar os apagamentos. Mais ainda, leva a um 

desperdício e a um silenciamento de experiências ricas e potentes. 

No entanto, a institucionalização da cultura e o predomínio do modelo 

administrativo na América Latina têm manifestado outras formas de 

gestão cultural que não se reduzem a uma lógica tecnocrática e que questionam as 

relações existentes entre o Estado e a política, a política cultural e a cultura política, 

las. Nesse sentido, existem outras formas de ação que não se 

limitam ao Estado e, predominantemente, se enquadram em organizações da 

sociedade civil (universidades, associações, institutos, ONGs, fundaçõe

sem fins lucrativos, coletivos, artistas, ativistas), que exigem, de formas variadas, a 

reivindicação participativa, buscando impugnar as desigualdades sociais e culturais 

na medida em que buscam articular as estruturas com o agenciamento soci

Nessas posturas, há uma tentativa de transcender o exclusivamente técnico, 

se da redefinição não apenas das tensões sociais, mas das formas de 

Além dos direitos individuais ao desfrute dos produtos culturais, essa

se nos direitos coletivos, buscando aprofundar a 

democracia cultural participativa e a construção de espaços que abriguem múltiplas 

expressões que se reconheçam na diversidade e na diferença cultural.
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processos de institucionalização da gestão cultural na América Latina, 

estabelecendo um elo fundamental entre cidadania e consumo, o que tem sido 

reforçado recentemente pelo impulso das indústrias criativas. Assim, vemos o 

predomínio exclusivo do entretenimento, do espetáculo, definindo preferencialmente 

de forma hedonista a relação consumista com os bens e serviços culturais, negando 

Os padrões de consumo reduziram o mercado a nichos cada vez mais 

especializados e excludentes, a concepção de cidadania aos poucos foi sendo 

substituída por noções de inovação e impacto, assim como a perspectiva prescritiva 

de gestão cultural passou a enfatizar sua racionalidade instrumental, com destaque 

para a competitividade e a concentração de poder, o que reforça as assimetrias 

sociais. A aceitação de um modelo único de gestão, especialmente quando baseado 

em referenciais ocidentais pretensamente universais, contribui para naturalizar 

relações de poder estabelecidas e reforçar os apagamentos. Mais ainda, leva a um 
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gestão cultural que não se reduzem a uma lógica tecnocrática e que questionam as 

ca cultural e a cultura política, 

las. Nesse sentido, existem outras formas de ação que não se 

limitam ao Estado e, predominantemente, se enquadram em organizações da 

sociedade civil (universidades, associações, institutos, ONGs, fundações privadas e 

sem fins lucrativos, coletivos, artistas, ativistas), que exigem, de formas variadas, a 

reivindicação participativa, buscando impugnar as desigualdades sociais e culturais 

na medida em que buscam articular as estruturas com o agenciamento sociocultural. 

Nessas posturas, há uma tentativa de transcender o exclusivamente técnico, 

se da redefinição não apenas das tensões sociais, mas das formas de 

Além dos direitos individuais ao desfrute dos produtos culturais, essas 

se nos direitos coletivos, buscando aprofundar a 

democracia cultural participativa e a construção de espaços que abriguem múltiplas 

expressões que se reconheçam na diversidade e na diferença cultural. 
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Com este dossiê, buscamos recup

América Latina que, em diversas variantes, redefine não apenas o aspecto 

administrativo e sua natureza vertical, mas também se orienta para a autogestão e a 

intencionalidade de transformação social e cultural, superand

existente no modelo administrativo entre produção, distribuição e consumo (inclusive 

no uso de diversas tecnologias), buscando gerar formas horizontais de participação 

e vinculando os processos criativos na ação de gestores culturais. Nas dif

práticas dessas organizações não existem planos estabelecidos previamente e, em 

muitos casos, prevalece nessas organizações (com estruturas latentes) e em suas 

formas de ação cultural uma racionalidade orientada por valores, o que denota seu 

caráter afetivo e dá preeminência a um forte sentido comunitário.

Os artigos aqui publicados são um reflexo da intenção de abordar a 

diversidade das formas de gestão cultural encontradas nos países latino

americanos, tendo como pano de fundo a profunda desiguald

região e o apagamento das experiências dos sujeitos historicamente excluídos, é a 

proposta deste dossiê. 

Assim, buscamos experiências e reflexões que sinalizem a insuficiência da 

racionalidade mercantil na abordagem da gestão, consideran

alcance da cultura, as contradições do desenvolvimento e as múltiplas dimensões da 

sustentabilidade. E encontramos, ao lado do modelo dominante, outras formas de 

gestão cultural de coletivos e organizações da sociedade civil que, opera

de referenciais comunitários, com forte implicação com a agenda social e com o 

território de pertença, constroem coletivamente suas ações 

orientadas para a ampliação de direitos.

Participantes de manifestações culturais tradicio

periféricos, coletivos artísticos e tecnológicos independentes se inserem no espaço 

público buscando ressignificar imaginários, disputando narrativas, construindo 

coletiva e solidariamente outras formas de organização social da cultu

insurgem contra as práticas de gestão dominantes e cristalizadas.

“A gente age com malícia e manha”, diz

ZeferinaS, no artigo de Bruna Hercog (UFBA) intitulado “Arte e comunicação para 

produzir dribles epistêmico
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Com este dossiê, buscamos recuperar a gestão cultural comunitária na 

América Latina que, em diversas variantes, redefine não apenas o aspecto 

administrativo e sua natureza vertical, mas também se orienta para a autogestão e a 

intencionalidade de transformação social e cultural, superand

existente no modelo administrativo entre produção, distribuição e consumo (inclusive 

no uso de diversas tecnologias), buscando gerar formas horizontais de participação 

e vinculando os processos criativos na ação de gestores culturais. Nas dif

práticas dessas organizações não existem planos estabelecidos previamente e, em 

muitos casos, prevalece nessas organizações (com estruturas latentes) e em suas 

formas de ação cultural uma racionalidade orientada por valores, o que denota seu 

r afetivo e dá preeminência a um forte sentido comunitário. 

Os artigos aqui publicados são um reflexo da intenção de abordar a 

diversidade das formas de gestão cultural encontradas nos países latino

americanos, tendo como pano de fundo a profunda desigualdade que perpassa a 

região e o apagamento das experiências dos sujeitos historicamente excluídos, é a 

Assim, buscamos experiências e reflexões que sinalizem a insuficiência da 

racionalidade mercantil na abordagem da gestão, considerando a complexidade do 

alcance da cultura, as contradições do desenvolvimento e as múltiplas dimensões da 

sustentabilidade. E encontramos, ao lado do modelo dominante, outras formas de 

gestão cultural de coletivos e organizações da sociedade civil que, opera

de referenciais comunitários, com forte implicação com a agenda social e com o 

território de pertença, constroem coletivamente suas ações 

orientadas para a ampliação de direitos. 

Participantes de manifestações culturais tradicionais, grupos de jovens 

periféricos, coletivos artísticos e tecnológicos independentes se inserem no espaço 

público buscando ressignificar imaginários, disputando narrativas, construindo 

coletiva e solidariamente outras formas de organização social da cultu

insurgem contra as práticas de gestão dominantes e cristalizadas. 

“A gente age com malícia e manha”, diz Mariana Oxente Gente, do Coletivo 

no artigo de Bruna Hercog (UFBA) intitulado “Arte e comunicação para 

produzir dribles epistêmicos: iniciativas juvenis das ‘quebradas’ de Salvador (Bahia, 
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erar a gestão cultural comunitária na 

América Latina que, em diversas variantes, redefine não apenas o aspecto 

administrativo e sua natureza vertical, mas também se orienta para a autogestão e a 

intencionalidade de transformação social e cultural, superando a separação 

existente no modelo administrativo entre produção, distribuição e consumo (inclusive 

no uso de diversas tecnologias), buscando gerar formas horizontais de participação 

e vinculando os processos criativos na ação de gestores culturais. Nas diferentes 

práticas dessas organizações não existem planos estabelecidos previamente e, em 

muitos casos, prevalece nessas organizações (com estruturas latentes) e em suas 

formas de ação cultural uma racionalidade orientada por valores, o que denota seu 

Os artigos aqui publicados são um reflexo da intenção de abordar a 

diversidade das formas de gestão cultural encontradas nos países latino-

ade que perpassa a 

região e o apagamento das experiências dos sujeitos historicamente excluídos, é a 

Assim, buscamos experiências e reflexões que sinalizem a insuficiência da 

do a complexidade do 

alcance da cultura, as contradições do desenvolvimento e as múltiplas dimensões da 

sustentabilidade. E encontramos, ao lado do modelo dominante, outras formas de 

gestão cultural de coletivos e organizações da sociedade civil que, operando a partir 

de referenciais comunitários, com forte implicação com a agenda social e com o 

território de pertença, constroem coletivamente suas ações – muitas delas 

nais, grupos de jovens 

periféricos, coletivos artísticos e tecnológicos independentes se inserem no espaço 

público buscando ressignificar imaginários, disputando narrativas, construindo 

coletiva e solidariamente outras formas de organização social da cultura que se 

Mariana Oxente Gente, do Coletivo 

no artigo de Bruna Hercog (UFBA) intitulado “Arte e comunicação para 

s: iniciativas juvenis das ‘quebradas’ de Salvador (Bahia, 
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Brasil) e Cali (Valle del Cauca, Colômbia)

a autora, já de início, se pergunta se as práticas desses jovens não produzem um 

conhecimento que incide nos proc

Atuando nas interfaces transversais da cultura, os grupos assumem uma postura 

fundamentalmente política para produzir seus “dribles epistêmicos” e terminam 

construindo o que Hercog chama de uma “epistemologia das q

Apropriando-se dos espaços disponíveis, esses jovens constroem, no território, 

espaços de encontro, gerando uma rede formativa fundamentada nas cosmovisões 

afro-diaspóricas. Esta rede/teia se apresenta como uma espiral construída 

coletivamente a partir do corpo, do cotidiano, dos saberes experienciais da 

comunidade e dos diálogos interculturais. 

Também no artigo “

comunes” as ações analisadas apontam para um entendimento de cultura como 

espaço de insurgência política, a ideia de "cultura livre", por exemplo, se desenvolve, 

para além das questões do direito autoral, num contexto de ampliação dos direitos 

culturais e do procomum. No texto de Uriel Bustamante Lozano, Leidy Tatiana López 

Saldarriaga, Angela María Orozco Marín y Carlos Yáñez Canal, da Universidad 

Nacional de Colombia, os autores mapearam três formas emergentes de 

organização grupal: horizontal, em ondas e em rede. O artigo mostra como os 

coletivos constroem outras formas de gestão a par

conhecimento, de processos participativos, de compartilhamento de criações, 

saberes e metodologias, e como as formas de gestão coletivo

paradigmaticamente conectadas com a própria ideia de cultura livre.

As análises trazidas pelos/as autores de “Gestão em patrimônio cultural: a 

experiência da Casa Candeeiro do Oeste” têm por objetivo contribuir para alargar o 

entendimento sobre a gestão do patrimônio, a partir da  experiência do ponto de 

cultura Casa Candeeiro do Oeste, no interior da Bahia. José Roberto Severino e 

Stella Joelma,  ambos da  UFBA, e Nara Pessoa, da UFRN, colocam em evidência 

formas de “gestão cultural engajada” encontradas em movimentos culturais 

emergentes – também aqui aparece a ideia da cul

social e de compromisso com a cidadania. Partindo do pertencimento territorial e da 

ideia de patrimônio como bem comum, as mulheres à frente da Casa Candeeiro vêm 
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Brasil) e Cali (Valle del Cauca, Colômbia)”. Baseado na sua teia-tese de doutorado, 

a autora, já de início, se pergunta se as práticas desses jovens não produzem um 

conhecimento que incide nos processos de emancipação de seus territórios. 

Atuando nas interfaces transversais da cultura, os grupos assumem uma postura 

fundamentalmente política para produzir seus “dribles epistêmicos” e terminam 

construindo o que Hercog chama de uma “epistemologia das q

se dos espaços disponíveis, esses jovens constroem, no território, 

espaços de encontro, gerando uma rede formativa fundamentada nas cosmovisões 

diaspóricas. Esta rede/teia se apresenta como uma espiral construída 

partir do corpo, do cotidiano, dos saberes experienciais da 

comunidade e dos diálogos interculturais.  

Também no artigo “Culturas libres: organizarse para gestionar bienes 

” as ações analisadas apontam para um entendimento de cultura como 

insurgência política, a ideia de "cultura livre", por exemplo, se desenvolve, 

para além das questões do direito autoral, num contexto de ampliação dos direitos 

culturais e do procomum. No texto de Uriel Bustamante Lozano, Leidy Tatiana López 

Angela María Orozco Marín y Carlos Yáñez Canal, da Universidad 

Nacional de Colombia, os autores mapearam três formas emergentes de 

organização grupal: horizontal, em ondas e em rede. O artigo mostra como os 

coletivos constroem outras formas de gestão a partir da ideia de liberação do 

conhecimento, de processos participativos, de compartilhamento de criações, 

saberes e metodologias, e como as formas de gestão coletivo-participativas estão 

paradigmaticamente conectadas com a própria ideia de cultura livre.

análises trazidas pelos/as autores de “Gestão em patrimônio cultural: a 

experiência da Casa Candeeiro do Oeste” têm por objetivo contribuir para alargar o 

entendimento sobre a gestão do patrimônio, a partir da  experiência do ponto de 

ro do Oeste, no interior da Bahia. José Roberto Severino e 

Stella Joelma,  ambos da  UFBA, e Nara Pessoa, da UFRN, colocam em evidência 

formas de “gestão cultural engajada” encontradas em movimentos culturais 

também aqui aparece a ideia da cultura como vetor de transformação 

social e de compromisso com a cidadania. Partindo do pertencimento territorial e da 

ideia de patrimônio como bem comum, as mulheres à frente da Casa Candeeiro vêm 
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tese de doutorado, 

a autora, já de início, se pergunta se as práticas desses jovens não produzem um 

essos de emancipação de seus territórios. 

Atuando nas interfaces transversais da cultura, os grupos assumem uma postura 

fundamentalmente política para produzir seus “dribles epistêmicos” e terminam 

construindo o que Hercog chama de uma “epistemologia das quebradas”. 

se dos espaços disponíveis, esses jovens constroem, no território, 

espaços de encontro, gerando uma rede formativa fundamentada nas cosmovisões 

diaspóricas. Esta rede/teia se apresenta como uma espiral construída 

partir do corpo, do cotidiano, dos saberes experienciais da 

Culturas libres: organizarse para gestionar bienes 

” as ações analisadas apontam para um entendimento de cultura como 

insurgência política, a ideia de "cultura livre", por exemplo, se desenvolve, 

para além das questões do direito autoral, num contexto de ampliação dos direitos 

culturais e do procomum. No texto de Uriel Bustamante Lozano, Leidy Tatiana López 

Angela María Orozco Marín y Carlos Yáñez Canal, da Universidad 

Nacional de Colombia, os autores mapearam três formas emergentes de 

organização grupal: horizontal, em ondas e em rede. O artigo mostra como os 

tir da ideia de liberação do 

conhecimento, de processos participativos, de compartilhamento de criações, 

participativas estão 

paradigmaticamente conectadas com a própria ideia de cultura livre. 

análises trazidas pelos/as autores de “Gestão em patrimônio cultural: a 

experiência da Casa Candeeiro do Oeste” têm por objetivo contribuir para alargar o 

entendimento sobre a gestão do patrimônio, a partir da  experiência do ponto de 

ro do Oeste, no interior da Bahia. José Roberto Severino e 

Stella Joelma,  ambos da  UFBA, e Nara Pessoa, da UFRN, colocam em evidência 

formas de “gestão cultural engajada” encontradas em movimentos culturais 

tura como vetor de transformação 

social e de compromisso com a cidadania. Partindo do pertencimento territorial e da 

ideia de patrimônio como bem comum, as mulheres à frente da Casa Candeeiro vêm 
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construindo, através de práticas coletivas e horizontais inf

afro-diaspóricos, experiências de afeto e solidariedade com ações de impacto na 

comunidade. Após mais de 20 anos atuando como um espaço de mediação entre a 

população local o os direitos culturais, a experiência da Casa evidencia

que sustentabilidade pode ser entendida para além da perspectiva econômica e, por 

outro, a riqueza advinda da conexão entre os saberes tradicionais com saberes 

técnicos, ocorrida após o ingresso de algumas dessas mulheres da Casa Candeeiro 

na universidade. 

Uma reflexão sobre a universidade e suas contribuições para uma ecologia de 

saberes afinada com o Sul Global é feita também no texto de Luciano Simões e 

Laura Bezerra, ambos da UFRB, “LabGestão 

política e gestão cultural”.  O artigo compartilha uma experiência de ensino

pesquisa-extensão em andamento, um projeto de pesquisa

para os processos de gestão de coletivos da sociedade civil, partindo do 

pressuposto que as experiências vi

da Bahia – vistos como sujeitos de direito e produtores de conhecimento 

contribuir para a construção de referenciais de pesquisa mais diversificados. 

Buscando, por um lado, reforçar o agenciamento dos 

uma reflexão coletiva e dialógica sobre suas bases de atuação no território, o projeto 

pretende contribuir para alargar o entendimento sobre a gestão cultural, visibilizando 

práticas de gestão implicadas e multi referenciadas

O combate à hegemonia de uma monocultura moderna colonial através do 

progressivo exercício dos direitos culturais e de uma cidadania cultural plena é o 

pano de fundo da análise feita por Alice Pires Lacerda (Universidade de Salvador) 

no texto “Política e gestão pública para a diversidade cultural em perspectiva 

decolonial: um paradigma outro para a capoeira no Brasil”. A autora parte do 

pensamento decolonial e da perspectiva da interculturalidade para realizar uma 

reflexão das políticas de promoção da 

ênfase no Programa Cultura Viva. Ao partilhar a percepção de mestres de capoeira 

sobre o lugar da capoeira na sociedade brasileira e o tratamento dispensado a ela 

deixa evidente que, mesmo sem o peso da clandestinida

até a terceira década do Século XX, ela continuou marginalizada e subalternizada 
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construindo, através de práticas coletivas e horizontais influenciadas por referenciais 

diaspóricos, experiências de afeto e solidariedade com ações de impacto na 

comunidade. Após mais de 20 anos atuando como um espaço de mediação entre a 

população local o os direitos culturais, a experiência da Casa evidencia

que sustentabilidade pode ser entendida para além da perspectiva econômica e, por 

outro, a riqueza advinda da conexão entre os saberes tradicionais com saberes 

técnicos, ocorrida após o ingresso de algumas dessas mulheres da Casa Candeeiro 

Uma reflexão sobre a universidade e suas contribuições para uma ecologia de 

saberes afinada com o Sul Global é feita também no texto de Luciano Simões e 

Laura Bezerra, ambos da UFRB, “LabGestão pensarsentirfazer contra

e gestão cultural”.  O artigo compartilha uma experiência de ensino

extensão em andamento, um projeto de pesquisa-ação participante voltada 

para os processos de gestão de coletivos da sociedade civil, partindo do 

pressuposto que as experiências vivenciadas pelos grupos populares do Recôncavo 

vistos como sujeitos de direito e produtores de conhecimento 

contribuir para a construção de referenciais de pesquisa mais diversificados. 

Buscando, por um lado, reforçar o agenciamento dos grupos e, por outro, estimular 

uma reflexão coletiva e dialógica sobre suas bases de atuação no território, o projeto 

pretende contribuir para alargar o entendimento sobre a gestão cultural, visibilizando 

práticas de gestão implicadas e multi referenciadas.    

O combate à hegemonia de uma monocultura moderna colonial através do 

progressivo exercício dos direitos culturais e de uma cidadania cultural plena é o 

pano de fundo da análise feita por Alice Pires Lacerda (Universidade de Salvador) 

a e gestão pública para a diversidade cultural em perspectiva 

decolonial: um paradigma outro para a capoeira no Brasil”. A autora parte do 

pensamento decolonial e da perspectiva da interculturalidade para realizar uma 

reflexão das políticas de promoção da diversidade cultural de 2003 a 2010 com 

ênfase no Programa Cultura Viva. Ao partilhar a percepção de mestres de capoeira 

sobre o lugar da capoeira na sociedade brasileira e o tratamento dispensado a ela 

deixa evidente que, mesmo sem o peso da clandestinidade imposta a essa prática 

até a terceira década do Século XX, ela continuou marginalizada e subalternizada 
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luenciadas por referenciais 

diaspóricos, experiências de afeto e solidariedade com ações de impacto na 

comunidade. Após mais de 20 anos atuando como um espaço de mediação entre a 

população local o os direitos culturais, a experiência da Casa evidencia, por um lado, 

que sustentabilidade pode ser entendida para além da perspectiva econômica e, por 

outro, a riqueza advinda da conexão entre os saberes tradicionais com saberes 

técnicos, ocorrida após o ingresso de algumas dessas mulheres da Casa Candeeiro 

Uma reflexão sobre a universidade e suas contribuições para uma ecologia de 

saberes afinada com o Sul Global é feita também no texto de Luciano Simões e 

contra-colonial em 

e gestão cultural”.  O artigo compartilha uma experiência de ensino-

ação participante voltada 

para os processos de gestão de coletivos da sociedade civil, partindo do 

venciadas pelos grupos populares do Recôncavo 

vistos como sujeitos de direito e produtores de conhecimento –  podem 

contribuir para a construção de referenciais de pesquisa mais diversificados. 

grupos e, por outro, estimular 

uma reflexão coletiva e dialógica sobre suas bases de atuação no território, o projeto 

pretende contribuir para alargar o entendimento sobre a gestão cultural, visibilizando 

 

O combate à hegemonia de uma monocultura moderna colonial através do 

progressivo exercício dos direitos culturais e de uma cidadania cultural plena é o 

pano de fundo da análise feita por Alice Pires Lacerda (Universidade de Salvador) 

a e gestão pública para a diversidade cultural em perspectiva 

decolonial: um paradigma outro para a capoeira no Brasil”. A autora parte do 

pensamento decolonial e da perspectiva da interculturalidade para realizar uma 

diversidade cultural de 2003 a 2010 com 

ênfase no Programa Cultura Viva. Ao partilhar a percepção de mestres de capoeira 

sobre o lugar da capoeira na sociedade brasileira e o tratamento dispensado a ela 

de imposta a essa prática 

até a terceira década do Século XX, ela continuou marginalizada e subalternizada 
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pelo projeto hegemônico eurocêntrico de modernidade, habitando as fronteiras da 

sociedade. “(...) como é que você pode se valorizar quando você faz u

não é valorizada?” questiona o Mestre Cobra Mansa na pesquisa apresentada pela 

autora que aponta caminhos para retirar a capoeira desse lugar de marginalidade no 

Brasil e promover uma conduta reparatória do Estado. 

“A Experiência do Bembé do 

Recôncavo da Bahia” volta a atenção para a ampliação da governança das 

celebrações do Bembé, um candomblé de rua em celebração da Abolição da 

Escravatura, que vem sendo realizado pelo Povo de Santo de Santo Amaro

Purificação desde 1889. O  artigo de Murillo Pereira e Daniele Canedo (OBEC

Ba/UFRB) mostra a incidência de questões oriundas da gestão pública na 

organização dos agentes populares envolvidos nas festividades. Em função do 

processo patrimonialização do

buscar a articulação com os poderes públicos, o que gerou um processo de 

aquilombamento/empoderamento das comunidades de candomblé envolvidas e 

incidiu fortemente nos processos de emancipação do território

reconhecimento da festa como patrimônio imaterial da Bahia e do Brasil, emerge um 

novo ator coletivo, a Comissão do Bembé, o que contribui para requalificar os 

modelos de atuação político

novos fazeres da gestão cultural.

Uma experiência de gestão cultural desenvolvida na 

Córdoba (Argentina), a Feira Itinerante Interativa Veo Veo, é o ponto de partida para 

uma reflexão urdida a partir da prática, movida pelo interesse 

execução-reflexão. O artigo de 

desde el ámbito universitario: dispositivos itinerantes para el trabajo educativo con lo 

audiovisual”, conta sobre um projeto de ensino da linguagem aud

crianças, nascida de uma disciplina universitária, que vai se modificando na relação 

com novos contextos, até se constituir, segundo a autora, em um dispositivo 

comunicacional e educacional disruptivo, que interpela o corpo e o sensível, por 

meio de relações lúdicas e efêmeras com objetos e tecnologias. Apontando para a 

limitação do pensamento hegemônico sobre a gestão, o artigo traz 
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pelo projeto hegemônico eurocêntrico de modernidade, habitando as fronteiras da 

sociedade. “(...) como é que você pode se valorizar quando você faz u

não é valorizada?” questiona o Mestre Cobra Mansa na pesquisa apresentada pela 

autora que aponta caminhos para retirar a capoeira desse lugar de marginalidade no 

Brasil e promover uma conduta reparatória do Estado.  

“A Experiência do Bembé do Mercado na Política e na Gestão Cultural no 

Recôncavo da Bahia” volta a atenção para a ampliação da governança das 

celebrações do Bembé, um candomblé de rua em celebração da Abolição da 

Escravatura, que vem sendo realizado pelo Povo de Santo de Santo Amaro

Purificação desde 1889. O  artigo de Murillo Pereira e Daniele Canedo (OBEC

Ba/UFRB) mostra a incidência de questões oriundas da gestão pública na 

organização dos agentes populares envolvidos nas festividades. Em função do 

processo patrimonialização do Bembé do Mercado, a sociedade civil foi instada a 

buscar a articulação com os poderes públicos, o que gerou um processo de 

aquilombamento/empoderamento das comunidades de candomblé envolvidas e 

incidiu fortemente nos processos de emancipação do território

reconhecimento da festa como patrimônio imaterial da Bahia e do Brasil, emerge um 

novo ator coletivo, a Comissão do Bembé, o que contribui para requalificar os 

modelos de atuação político-cultural e reforça a necessidade de se reconhecer os 

vos fazeres da gestão cultural. 

Uma experiência de gestão cultural desenvolvida na Universidad Nacional de 

Argentina), a Feira Itinerante Interativa Veo Veo, é o ponto de partida para 

uma reflexão urdida a partir da prática, movida pelo interesse na relação formulação

reflexão. O artigo de Elizabeth Vidal, “Experiencias de gestión cultural 

desde el ámbito universitario: dispositivos itinerantes para el trabajo educativo con lo 

audiovisual”, conta sobre um projeto de ensino da linguagem aud

crianças, nascida de uma disciplina universitária, que vai se modificando na relação 

com novos contextos, até se constituir, segundo a autora, em um dispositivo 

comunicacional e educacional disruptivo, que interpela o corpo e o sensível, por 

meio de relações lúdicas e efêmeras com objetos e tecnologias. Apontando para a 

limitação do pensamento hegemônico sobre a gestão, o artigo traz 
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pelo projeto hegemônico eurocêntrico de modernidade, habitando as fronteiras da 

sociedade. “(...) como é que você pode se valorizar quando você faz uma coisa que 

não é valorizada?” questiona o Mestre Cobra Mansa na pesquisa apresentada pela 

autora que aponta caminhos para retirar a capoeira desse lugar de marginalidade no 

Mercado na Política e na Gestão Cultural no 

Recôncavo da Bahia” volta a atenção para a ampliação da governança das 

celebrações do Bembé, um candomblé de rua em celebração da Abolição da 

Escravatura, que vem sendo realizado pelo Povo de Santo de Santo Amaro da 

Purificação desde 1889. O  artigo de Murillo Pereira e Daniele Canedo (OBEC-

Ba/UFRB) mostra a incidência de questões oriundas da gestão pública na 

organização dos agentes populares envolvidos nas festividades. Em função do 

Bembé do Mercado, a sociedade civil foi instada a 

buscar a articulação com os poderes públicos, o que gerou um processo de 

aquilombamento/empoderamento das comunidades de candomblé envolvidas e 

incidiu fortemente nos processos de emancipação do território.Junto com o 

reconhecimento da festa como patrimônio imaterial da Bahia e do Brasil, emerge um 

novo ator coletivo, a Comissão do Bembé, o que contribui para requalificar os 

cultural e reforça a necessidade de se reconhecer os 

Universidad Nacional de 

Argentina), a Feira Itinerante Interativa Veo Veo, é o ponto de partida para 

na relação formulação-

, “Experiencias de gestión cultural 

desde el ámbito universitario: dispositivos itinerantes para el trabajo educativo con lo 

audiovisual”, conta sobre um projeto de ensino da linguagem audiovisual para 

crianças, nascida de uma disciplina universitária, que vai se modificando na relação 

com novos contextos, até se constituir, segundo a autora, em um dispositivo 

comunicacional e educacional disruptivo, que interpela o corpo e o sensível, por 

meio de relações lúdicas e efêmeras com objetos e tecnologias. Apontando para a 

limitação do pensamento hegemônico sobre a gestão, o artigo traz ponderações 
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sobre os deslocamentos advindos dos diálogos de saberes

no processo de ampliação dos direitos coletivos.

A leitura segue por outra reflexão sobre a prática, desta vez relativa à gestão 

do ENECULT - Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura da UFBA. O artigo 

de Gleise Cristiane Ferreira de Oliveira (UFBA), Delmira Nunes 

Rocha (UFBA) e Natalia Coimbra de Sá (UNEB), quatro mulheres que atuaram na 

organização do ENECULT, reúne uma reflexão teórico

apresentando um rico exercício de auto reflexividade na gestão cultural. O artigo 

“Enecult 18 anos: reflexões sobre os itinerários e desafios da gestão do maior 

evento de estudos em cultura no Brasil”, a

evento, em especial de suas duas edições mais recentes (2021 e 2022) e de uma 

análise documental, reúne 

ativamente de sua realização há anos. Esta 

ENECULT e a reflexão da programação revela que o evento além de ser um espaço 

qualificado de debate e reflexão, que contribui para o i

a formação de novos pesquisadores, é também lugar de encontro, de afeto e de 

promoção da diversidade na produção de conhecimento sobre gestão cultural do 

Brasil. 

Para encerrar este dossiê, 

resenha da obra Apropriação Cultura

em 2019. A resenha reúne informações sobre o autor do livro e expõe de forma 

sintética as principais discussões de cada capítulo, destacando a relevância da obra 

não apenas para compreender a complexidade em tor

cultural, mas também por seu potencial de conscientização e desconstrução de 

preconceitos arraigados.  

 

Boa leitura! 
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os deslocamentos advindos dos diálogos de saberes e o lugar da universidade 

pliação dos direitos coletivos. 

A leitura segue por outra reflexão sobre a prática, desta vez relativa à gestão 

Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura da UFBA. O artigo 

de Gleise Cristiane Ferreira de Oliveira (UFBA), Delmira Nunes 

Rocha (UFBA) e Natalia Coimbra de Sá (UNEB), quatro mulheres que atuaram na 

organização do ENECULT, reúne uma reflexão teórico-metodológica sobre o evento, 

apresentando um rico exercício de auto reflexividade na gestão cultural. O artigo 

ecult 18 anos: reflexões sobre os itinerários e desafios da gestão do maior 

evento de estudos em cultura no Brasil”, além da sistematização de dados do 

evento, em especial de suas duas edições mais recentes (2021 e 2022) e de uma 

análise documental, reúne um relato pessoal muito rico de quem participa 

ativamente de sua realização há anos. Esta escrevivência sobre a gestão do 

ENECULT e a reflexão da programação revela que o evento além de ser um espaço 

qualificado de debate e reflexão, que contribui para o intercâmbio acadêmico e para 

a formação de novos pesquisadores, é também lugar de encontro, de afeto e de 

promoção da diversidade na produção de conhecimento sobre gestão cultural do 

Para encerrar este dossiê, Rodolfo Alves de Macedo (PUC

Apropriação Cultura, de Rodney William, publicada originalmente 

em 2019. A resenha reúne informações sobre o autor do livro e expõe de forma 

sintética as principais discussões de cada capítulo, destacando a relevância da obra 

não apenas para compreender a complexidade em torno do conceito de apropriação 

cultural, mas também por seu potencial de conscientização e desconstrução de 
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e o lugar da universidade 

A leitura segue por outra reflexão sobre a prática, desta vez relativa à gestão 

Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura da UFBA. O artigo 

de Gleise Cristiane Ferreira de Oliveira (UFBA), Delmira Nunes (UFBA), Renata 

Rocha (UFBA) e Natalia Coimbra de Sá (UNEB), quatro mulheres que atuaram na 

metodológica sobre o evento, 

apresentando um rico exercício de auto reflexividade na gestão cultural. O artigo 

ecult 18 anos: reflexões sobre os itinerários e desafios da gestão do maior 

lém da sistematização de dados do 

evento, em especial de suas duas edições mais recentes (2021 e 2022) e de uma 

um relato pessoal muito rico de quem participa 

sobre a gestão do 

ENECULT e a reflexão da programação revela que o evento além de ser um espaço 

ntercâmbio acadêmico e para 

a formação de novos pesquisadores, é também lugar de encontro, de afeto e de 

promoção da diversidade na produção de conhecimento sobre gestão cultural do 

Rodolfo Alves de Macedo (PUC-SP) apresenta a 

, de Rodney William, publicada originalmente 

em 2019. A resenha reúne informações sobre o autor do livro e expõe de forma 

sintética as principais discussões de cada capítulo, destacando a relevância da obra 

no do conceito de apropriação 

cultural, mas também por seu potencial de conscientização e desconstrução de 


